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1. INTRODUÇÃO

Nas pinturas a óleo, as tintas utilizadas obtêm a cor através do uso de pigmentos 
minerais.  Os  pigmentos  minerais  geralmente  correspondem  a  óxidos  que  têm 
propriedades magnéticas, como a magnetita, que é um óxido de ferro ferromagnético de 
cor  preta  ou  vermelha;  e  outros  óxidos  de  Cobalto,  Níquel,  Manganês  e  outros.  A 
presença desses óxidos magnéticos nas tintas implica que o quadro do artista feito com 
essas tintas também deve apresentar propriedades magnéticas. Essas propriedades são 
em geral o ferromagnetismo, cujos momentos magnéticos produzem um magnetismo 
remanente.

O  magnetismo  remanente  pode  ser  detectado  após  a  orientação  do  quadro 
mediante a utilização de um ímã ou de uma mesa de ímãs. O campo de orientação não 
precisa estar presente para que apareçam os dipolos magnéticos.

Isso  já  foi  evidenciado  através  da  medida  do  fluxo  magnético  de  quadros 
pintados  por  Bianco,  Carlos  Oswald,  Timóteo  e  Portinari.  A  medida  foi  feita  à 
temperatura ambiente, utilizando-se um magnetômetro SQUID e uma mesa que pode 
deslocar-se no plano horizontal com a ajuda de dois motores. Dessa forma, ao deslocar-
se a mesa pode-se construir um mapa do fluxo magnético.

Desde 1940, os pintores vêm utilizando as tintas acrílicas, principalmente pela 
maior gama de cores existentes. Por isso, essa técnica tem por objetivo fornecer um novo 
artifício às seguradoras e aos pintores na autenticação das obras de arte realizadas com 
tintas acrílicas e a óleo. E para chegar nesse resultado, é necessário a criação de um 
catálogo com todas as imagens magnéticas dos quadros e telas que se deseja proteger.     

Iremos analisar o quadro abaixo ao longo desse estudo:

                        

       Quadro Verdadeiro (Henrique Lins)                  Quadro falso (Marcia Perroni)

Então, trata-se aqui de se realizar leituras com o SSQUID (Scanning SQUID) agora 
com tintas de acrílico para determinar quais as magnéticas. Como as tintas de acrílico 
são feitas com os mesmos pigmentos das tintas a óleo, a maior parte das tintas medidas 
se mostrou magnética, como esperado.
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2. OBJETIVOS

Saber quais as tintas comerciais de Acrílico são magnéticas e, portanto se torna 
possível estabelecer um protocolo para identificação de quadros que usam essas tintas.

3. METODOLOGIA

Foi seguido um protocolo para a realização da medição magnética das tintas e 
para o tratamento dessas medidas.

Primeiramente,  a  amostra  com a  tinta  acrílica  era  desmagnetizada  para,  em 
seguida, ser remagnetizada com o ímã desejado. Esse ímã pode produzir um campo 
magnético paralelo ou perpendicular à sua superfície. Os dois tipos foram utilizados 
para identificar a interferência do tipo de campo na magnetização dos pigmentos da 
tinta.  Depois  deste  processo,  o  aparelho  que  vai  realizar  a  medição  magnética  é 
regulado. Coloca-se então a amostra sobre uma mesa motorizada, que se movimenta 
para permitir que o magnetômetro possa medir todos os pontos da amostra. Em seguida, 
ajusta-se a distância entre a superfície da amostra e o sensor de acordo com o desejado. 
Essa distância é definida de forma que se tenha a melhor leitura magnética possível da 
amostra a ser medida. 

Finalmente, inicia-se a leitura magnética pela ativação da mesa motorizada. À 
medida que a  leitura  é  realizada,  obtém-se simultaneamente um resultado visual  no 
monitor do computador a que o sensor está ligado. Dessa forma, pode-se ter uma idéia 
da intensidade e da clareza da imagem que está sendo obtida.

Com os dados obtidos pelo sensor, são então feitos os gráficos para que se possa 
analisar a intensidade e a distribuição da magnetização de cada amostra de tinta acrílica. 
Essa análise pode ser feita graficamente. 

Abaixo estão os resultados dos quadros dos quadros da gravura anterior:

      Gráfico da Média do verdadeiro                       Gráfico da Média do falso
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      Gráfico da Variância do verdadeiro                   Gráfico da variância do falso

A  maioria  das  marcas  de  tintas  acrílicas  comerciais  foram  analisadas 
magneticamente, tanto as nacionais quanto as importadas. Foi detectado que as amostras 
de tintas importadas têm sinal magnético mais intenso do que as nacionais. Isso se deve 
ao fato de que as tintas nacionais têm uma concentração menor de pigmentos, sendo, 
por isso, até mais baratas. 

4. CONCLUSÕES

De  todas  as  marcas  de  tintas  acrílicas  medidas,  verificou-se  que  as  tintas 
importadas têm  maior capacidade de se magnetizar do que as brasileiras, demonstrando 
assim terem maior concentração de pigmentos magnéticos. 

Então, como cada tinta possui uma magnetização diferente, é possível criar um 
catálogo com todas as imagens magnéticas de quadros de um artista, de forma que cada 
uma dessas imagens será diferente das outras. Por isso, pode-se concluir ser possível a 
autenticação de quadros de tintas acrílicas através das suas imagens magnéticas. O que 
foi provado nas medições das gravuras acima.
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